
A realização humana plenificante no encontro da revelação intra-hu-mana e da Revelação Divina 
- -LINDBERGH PIRES, S. J. 

Now the Technical progress makes the greatest social communication system, realizing not only the presence of the men themselves immediately, but also to many accounts, here or there, near or far; however the incommu-nicability and solitude of the human ghost is one of the most tragic experiences at that time. It's beyond belief, but the most priviledged by the technical means, as the writers, the moving picture technícians, are unfortunately problematízed by the men's incommunicability and soli-tude today. F. Kafka, with his closed castles; J. P. Sartre and his anonymous and radically lonely existences, M. Antonioni with that play-tennis, ending "Blow up", where the bali passes from one to another side, without the players being able to look at themselves, as a word thrown by and to nobody. Mainly, in the cinemas of our metropolis, it's present that final bawl, formless and meanless, Paulo Pasolini's "Teorema". 
The way of victory in such a paradox can be — and that is the subject of this — the acknowledgment of the failure by developping the human communication poten-tial contingent with the men out of the basic meeting, without the meeting with a fontal "YOU", who can and must base the radical meaning in anyone word or worldly meeting and Communications. 

1 . A Aspiração m a i s p r o f u n d a 
d o h o m e m : comunicação 

A p a l a v r a , c r e i o e u , f o i e será e m 
t o d o s o s t e m p o s o único m e i o p e l o 
q u a l t e n d e o h o m e m a r e v e l a r d e 
m o d o m a i s explícito a s u a r e a l i d a d e 
f u n d a m e n t a l m a i s e x i s t e n c i a l e 
m a i s p r o f u n d a : s u a p e s s o a . E i s t o 
s e dá p o r q u e a p e s s o a , n o m e s m o 

1) E m a n u e l M o u n i e r , O P e r s o n a l i s m o , L is ­
b o a - 1 9 6 4 - p . 6 4 . 

m o v i m e n t o q u e a f a z s e r , expõe-se. 
P o r i s s o é p o r n a t u r e z a comunicável 
e até m e s m o só e l a o é ( 1 ) . 

E s t a ação r e v e l a d o r a não s e dá 
d e p e r s i d e n t r o d a s c o o r d e n a d a s 
d e u m m u n d o solitário; e l a n e c e s ­
s i t a r a d i c a l m e n t e d e t e r d i a n t e d e 
s i alguém q u e e x p r e s s e também 
através d e s u a c o r p o r e i d a d e a s u i 
r e a l i d a d e m a i s p r o f u n d a . P o r e s t a 
razão é q u e c l a m a Nédoncelle: 
"Não há a m o r p r o p r i a m e n t e d i t o 
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s e não h o u v e r o e u e o t u e s e o e u 
não s a i r e m direção d o o u t r o . . . " 
( 2 ) . E s a b e - s e m u i t o b e m q u e a 
v i d a s e m a m o r é impossível d e s e r 
v i v i d a , é frustração r a d i c a l d o h o ­
m e m , e a s s i m p o d e m o s f a z e r n o s s o 
o p e n s a m e n t o d e M o u n i e r : q u e a s 
p e s s o a s não e x i s t e m senão p a r a o s 
o u t r o s , não s e c o n h e c e m senão p e ­
l o s o u t r o s , não s e e n c o n t r a m senão 
n o s o u t r o s ( 3 ) . D e s t a f o r m a , a p a ­
l a v r a não c o n s i s t e a q u i s o m e n t e 
e m p r o p o r u m o b j e t o d o p e n s a m e n ­
t o , m a s t e n d e à comunicação d e s t e 
o b j e t o , à comunicação d a própria 
p e s s o a . E, p o r s e r comunicação, 
i m p l i c a v o n t a d e d e s e r o u v i d o , d e 
s e r c o m p r e e n d i d o , d e s e r a c e i t o . 

D e n t r o d e t a l dimensão, t a l p a l a ­
v r a não p o d e s e r estática, é ação 
p e l a q u a l u m a p e s s o a s e d i r i g e r 
s e e x p r e s s a a o u t r a p a r a u m a c o ­
municação ( 4 ) . É b u s c a d e u m a p r e ­
sença autêntica. B u s c a n d o a p e s s o a , 
t a l p a l a v r a não é d e s t r u t i v a . E l a é 
autêntica p o r q u e c o n s i d e r a a o u t r a 
p e s s o a c o m o t e n d o o m e s m o e s t a ­
t u t o biológico e ontológico, a o u t r a 
c o m o o u t r o ( 5 ) . A s s i m o d a d o e l e ­
m e n t a r n a comunicação, n a c o m u ­
nhão, é o a t o p e l o q u a l m e a f i r m o , 
e x p r i m i n d o - m e . 

N a r e a l i d a d e e s t e d e s e j o p r o f u n ­
d o d e comunicação só s e realizará 
através d a p a l a v r a , a o t r a d u z i r u m a 
i n f e r i o r i d a d e , s e o h o m e m n e l a 
v i t a l m e n t e e s t i v e r p r e s e n t e p a r a 
d a r a p o s s i b i l i d a d e d a d e s c o b e r t a 
d o s e n t i d o f u n d a m e n t a l d o s e u s e r 
a o o u t r o . P a r a i s t o , não r e s t a dúvi 
d a , d e v e p u r i f i c a r - s e d o indivíduo 
q u e nêle está, e x - c e n t r a r s u a visão, 

2 ) M a u r i c e Nédoncelle, P a r a u m a f i l o s o f i a 
d o a m o r e d a p e s s o a , L i s b o a — 1 9 6 1 — 
p. 8 . 

3 ) E. M o u n i e r , o p . c i t . p . 6 3 . 
4 ) René L a t o u r e l l e , T e o l o g i a d e Ia R e v e l a -

ción, S a l a m a n c a — 1 9 6 7 — p . 4 0 4 . 

t o r n a r - s e a s s i m disponível e p o r 
i s s o m e s m o t r a n s p a r e n t e a s i e a o s 
o u t r o s ( 6 ) . 

N e s t a dimensão, a p a l a v r a é 
m e i o p e l o q u a l d u a s i n t e r i o r i d a d e s 
s e m a n i f e s t a m u m a à o u t r a , p a r a 
v i v e r e m r e c i p r o c i d a d e . N e s t a d i ­
mensão é possível e x i s t i r a a m i z a ­
d e , o a m o r . D e s t e m o d o o h o m e m 
alcança s u a libertação, e , l i v r e , a b r e 
s e u s e r a o o u t r o e a êle s e dá. 

A p a l a v r a d e p e r s i não p o d e 
e x p r e s s a r t u d o , o s e r i n t e g r a l d a 
p e s s o a ; e l a c u l m i n a n a e n t r e g a d a 
m e s m a p e s s o a m e d i a n t e o c o m p r o ­
m i s s o d e t o d a a v i d a . C o n c r e t a -
m e n t e f a l a n d o , p o d e m o s d i z e r q u e 
a r e c i p r o c i d a d e é c o m p l e t a , q u a n ­
d o , p o r s u a v e z , o a m a d o q u e r a 
m i n h a promoção e s e v o l t a p a r a 
m i m t o m a n d o a m i n h a realização 
p e s s o a l c o m o f i m d e s u a a t i v i d a d e 
( 7 ) . 

2 . A s d i f i c u l d a d e s e n c o n t r a d a s 
n a própria r e a l i d a d e 

a ) R e a l i d a d e extrínseca 
O século v i n t e t e m p r e s e n c i a d o 

c o n s t a n t e s mudanças n a s condições 
e m o d o s d e v i d a . O f l u x o t e m s i d o 
d a s áreas r u r a i s p a r a a s u r b a n a s e 
c o m i s t o s u r g i r a m conseqüências: 
p r o b l e m a s d e indústrias, saúde, 
habitação, âonvívio h u m a n o , a j u s ­
t a m e n t o s o c i a l , e t c . S u r g i r a m n o v o s 
métodos d e comércio; produção e m 
m a s s a , pressão d e v e n d e d o r e s , p r o ­
p a g a n d a p e l o rádio, p e l a T V . 

A v e l o c i d a d e t r a n s f o r m o u - s e a s ­
s i m n u m e l e m e n t o e s s e n c i a l à v i d a 
h u m a n a ( 8 ) . A ciência e a técnica 

5 ) René L a t o u r e l l e , o p . c i t . p. 4 0 6 , 
6 ) E. M o u n i e r , o p . c i t . p . 6 2 . 
7 ) M a u r i c e Nédoncelle, o p . c i t . p. 2 2 . 
8 ) Paul—Eugène C h a r b o n n e a u , C r i s t i a n i s ­

m o , S o c i e d a d e e Revolução — São P a u l o 
- 1 9 6 7 - p . 2 4 . 
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f o r a m o s responsáveis p o r e s t e a c e -
l e r a m e n t o d a v i d a . Não r e s t a dúvi­
d a q u e t r o u x e r a m benefícios m a t e ­
r i a i s . C o n t u d o o s u r g i r d e s t a n o v a 
t e c n o l o g i a não v e i o , c o m o s e e s p e ­
r a v a , r e s o l v e r o s g r a v e s p r o b l e m a s 
q u e s o f r e a h u m a n i d a d e : f o m e , 
miséria, a n a l f a b e t i s m o , doenças, 
e n f i m não v e i o a s e r m e i o p a r a q u e 
t o d o s o s h o m e n s t i v e s s e m a c h a n c e 
d e s e r h o m e m . Está s i m p l e s m e n t e 
a serviço d a q u e l e s q u e , e c o n o m i ­
c a m e n t e , g o z a m d e privilégios e d e 
p o d e r . S e u s e f e i t o s , i n f e l i z m e n t e , 
s e f i z e r a m s e n t i r : u m i n d i v i d u a l i s ­
m o , u m egoísmo q u e v i o l a o s d i ­
r e i t o s h u m a n o s ; u m a máxima q u e 
p r o c l a m a a g r a n d e z a e a d i g n i d a d e 
d a p e s s o a n o f a t o d e " t e r m a i s " d o 
q u e " s e r m a i s " . P o r t a n t o é p e l o 
p o d e r econômico q u e s e m e d e a 
d i g n i d a d e d a p e s s o a e c o m êle s e 
t e m a c e s s o a t u d o . O d i n h e i r o é o 
c e n t r o d e t u d o . D e s t a f o r m a , d i z 
François S e i l i e r : " N a r e a l i d a d e o 
b e m , o m a l , e n c o n t r a m n a m o e d a 
u m i m e n s o c a m p o d e l u t a . A t r o c a 
r e p r e s e n t a a f o r m a n o r m a l d a r e l a ­
ção pública; s e é a o pé d o m u r o 
q u e s e c o n h e c e o p e d r e i r o , é s e g u ­
r a m e n t e n o s e i o d a t r o c a q u e s e 
c o n h e c e o h o m e m d a s s o c i e d a d e s 
econômicas" ( 9 ) . E não r e s t a dúvida 
q u e n o s e i o d e u m a s o c i e d a d e o n d e 
p r e d o m i n a t a l concepção, o q u e 
t e m importância e detém o p o d e r 
são o s r i c o s . P o r e s t a razão é q u e 
n a d a c a r a c t e r i z a m e l h o r a i d i o t i c e 
d a b u r g u e s i a a t u a l d o q u e o r e s ­
p e i t o q u e s e t r i b u t a à lógica d o 
milionário. 

N u m q u a d r o d e s t e s , a doação a o 
o u t r o , n a dimensão a q u e a s p i r a o 
h o m e m , e n c o n t r a sério obstáculo 

9 ) François S e i l i e r , M o r a l e e t V i e Écono-
m i q u e . P a r i s — 1 9 5 9 — p . 7 1 . 

1 0 ) Paul—Eugène C h a r b o n n e a u , o p . c i t . p 
3 6 . 

j u s t a m e n t e p o r q u e e s t a m i n o r i a 
d e s p r e z a f u n d a m e n t a l m e n t e a p e s ­
s o a e i n s t a l a através d a s e s t r u t u r a s 
econômicas u m a realização e e v o ­
lução d o h o m e m q u e só p o d e r e a l i ­
z a r - s e v i v e n d o v a m p i r e s c a m e n t e d o 
s a n g u e d o o u t r o ( 1 0 ) . 

A justiça m a i s e l e m e n t a r é e s p e ­
z i n h a d a p o r u m m u n d o e m q u e a 
f o m e d e inúmeras multidões é o 
preço c o m q u e s e p a g a a p r o s p e r i ­
d a d e d e u m c a n t i n h o d o u n i v e r s o e 
o n d e a estagnação d e p o v o s i n t e i ­
r o s a s s e g u r a a o s o u t r o s a p o s s i b i l i ­
d a d e d e c o n s t r u i r , d e p r o d u z i r e d e 
aperfeiçoar i n c e s s a n t e m e n t e a u t i l i ­
zação d a s r i q u e z a s n a t u r a i s . 

D e s t a f o r m a , e s t a r e a l i d a d e t e m 
l e v a d o o h o m e m a t e r u m t i p o d e 
comunicação e m t e r m o s d e c i f r a s , o 
h o m e m o b j e t o p a r a o o u t r o . 

b ) R e a l i d a d e intrínseca 

O h o m e m é e m s i m e s m o u m 
p a r a d o x o , é f i n i t o n a s u a e s t r u t u r a 
ôntica e está o r i e n t a d o até a o i n f i ­
n i t o c o m o t e r m o a b s o l u t o d e s u a 
i n t e r n a f i n a l i d a d e . 

É l i m i t a d o n a potência a t i v a d e 
s e u d i n a m i s m o e i l i m i t a d o n a a s p i ­
ração íntima q u e r e g u l a e s t e m e s ­
m o d i n a m i s m o ( l 1 ) . P o r t a n t o , a e x i s ­
tência h u m a n a e n c e r r a u m a tensão 
dramática e n t r e u m a aspiração 
i l i m i t a d a (expressão d e s u a e s p i r i ­
t u a l i d a d e ) e impotência d e realizá-
l a (expressão d e u m a f i n i t u d e c r i a -
t u r a l ) . E s t a tensão v i v e n t e c o r r e s ­
p o n d e à a n t i n o m i a ôntica r a d i c a l d o 
h o m e m c o m o f i n i t o ( 1 2 ) . 

D e n t r o d e s t e c o n t e x t o , é então 
possível u m a comunicação t o t a l d o 
h o m e m a o h o m e m ? É possível a 

1 1 ) J u a n A l f a r o , P e r s o n a y G r a c i a , G r e g o -
r i a n u t n 4 1 ( 1 9 6 0 ) 6 . 

1 2 ) J . A l f a r o , o p . c i t . p . 7 . 
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revelação d e u m a i n t e r i o r i d a d e e 
d e h a v e r u m a r e c i p r o c i d a d e q u e 
satisfaça a o h o m e m e o r e a l i z e e m 
p l e n i t u d e ? 

N o m e u p a r e c e r , e s t a c o m u n i c a ­
ção r a d i c a l é impossível; e l a é, n o 
h o m e m , s i m p l e s m e n t e " p o s s i b i l i d a ­
d e d e " , é u m a aspiração f u n d a m e n ­
t a i o r i u n d a d a orientação d o s e r a 
u m t e r m o s e m l i m i t e . E s t a revelação 
d e u m a i n t e r i o r i d a d e só é possível 
q u a n d o u m s e r a r e v e l a n u m a d i ­
mensão p l e n i f i c a n t e d e s e r , j u s t a ­
m e n t e p o r q u e a aspiração é t o t a l e 
só a t o t a l i d a d e p l e n i f i c a . 

R e a l i s t i c a m e n t e , c o n t u d o , a e x i s ­
tência h u m a n a é u m a existência 
p r o j e t o , e l a s e a p r e s e n t a n o c o n t e x ­
t o h u m a n o , o u m e l h o r , d o c o s m o , 
c o m o u m a m a r c h a dinâmica e m 
b u s c a d e u m a unificação própria, 
p e s s o a l . N e s t a p e r s p e c t i v a c o n c o r d o 
c o m C o r e t h q u a n d o d i z : " M a s e s t a 
e n t r e g a q u e s e t r a n s c e n d e a s i 
m e s m o s o m e n t e é possível p a r a o 
h o m e m e n q u a n t o e n t e e s p i r i t u a l -
p e s s o a l , f r e n t e a o u t r o q u e p o s s u a 
n a m a i s e l e v a d a e a b s o l u t a p l e n i t u ­
d e a m a n e i r a d e s e r e o v a l o r d o 
p e s s o a l " ( 1 3 ) . E s t a unificação d o 
s e u s e r , d o s e u núcleo p e s s o a l c o m 
o s e l e m e n t o s q u e o c o n s t i t u e m , é 
u m a t a r e f a q u e i m p o r t a t o d a u m a 
existência. P o r t a n t o , o h o m e m c o ­
m o u m s e r c u j a unificação é u m a 
t a r e f a a s e r r e a l i z a d a , n a existência 
c o n c r e t a não p o d e c o m u n i c a r u m a 
i n t i m i d a d e p l e n i f i c a n t e p o r q u e u m a 
i n t i m i d a d e p l e n a é a q u e l a q u e é 
a b s o l u t a m e n t e u n i f i c a d a . O h o m e m 
só p r o g r e s s i v a m e n t e e e m c e r t a 
m e d i d a a conquistará. P o r t a n t o , 
r e a l i s t i c a m e n t e , o q u e a g o r a s o m o s 
não éramos a n t e s , só s u c e s s i v a e 
l a b o r i o s a m e n t e s o m o s o q u e s o m o s 

1 3 ) E m e r i c h C o r e t h S. J . , Metafísica, B a r c e ­
l o n a - 1 9 6 4 - p , 3 7 6 . 

e a i n d a não s o m o s o q u e devería­
m o s s e r . 

P o r t a n t o a revelação d a i n t i m i d a ­
d e d o h o m e m a o h o m e m só r e l a t i ­
v a m e n t e s e dá e s e realizará n u m a 
dimensão c r e s c e n t e s o m e n t e n a 
m e d i d a e m q u e êle r e a l i z a r a c o n ­
q u i s t a , a libertação p r o f u n d a d o 
s e u s e r d e t o d a s a s f o r m a s d e e s ­
t r u t u r a s q u e o t o r n e m o b j e t o p a r a 
o s o u t r o s . E p a r a i s t o , d i z T e i l h a r d , 
êle d e v e : C e n t r a r - s e 

E x - c e n t r a r - s e 

S u p e r - c e n t r a r - s e . 

C e n t r a r - s e : s i g n i f i c a s e r s e n h o r 
d e s i , c o n q u i s t a r - s e , l i b e r t a r - s e d o s 
c o n d i c i o n a m e n t o s q u e i m p e d e m a 
evolução p a r a s e r p l e n a m e n t e a s i 
m e s m o . S i g n i f i c a s e r u n o i n t e r n a ­
m e n t e , t e r u m a p e r s o n a l i d a d e pró­
p r i a . T o r n a - s e a s s i m necessário q u e , 
p a r a o h o m e m s e r êle m e s m o , d e v e 
t r a b a l h a r t o d a a s u a v i d a p a r a s e 
o r g a n i z a r , i . e , p a r a t r a z e r m a i s o r ­
d e m , m a i s u n i d a d e às s u a s idéias, 
s e n t i m e n t o s , c o n d u t a . S e r , p o r t a n t o , 
é a n t e s d e t u d o f a z e r - s e , e n c o n t r a r -
s e . O h o m e m não c e n t r a d o é u m a 
célula d e s o r g a n i z a d a , i n a p t o , s o ­
b r e t u d o , p a r a a m a r . 

E x - c e n t r a r - s e : é a m a r a r e a l i d a d e 
d o o u t r o , v i s a s o b r e t u d o a p r o m o ­
ção d o o u t r o ; é m a r c h a r p a r a u m 
c o m p r o m i s s o d e l u t a não só d e d e ­
f e s a d o h o m e m , m a s s o b r e t u d o 
p a r a q u e a própria v i d a e s t e j a t a m ­
bém a serviço d a promoção e d a 
salvação d o h o m e m . 

S u p e r - c e n t r a r - s e : s i g n i f i c a c o l o c a r 
o pólo d a n o s s a v i d a n u m s e r m a i o r 
q u e nós: a ) e s t a r p r e s e n t e n o s e r 
d o m u n d o e d a s p e s s o a s ; b ) e s t a r 
p r e s e n t e n o s e r d e D e u s ( 1 4 ) . 

1 4 ) P i e r r e T e i l h a r d d e C h a r d i n , Réfiexions 
s u r l e b o n h e u r , C a h i e r , P i e r r e T e i l h a r d 
d e C h . 1 9 6 0 n . o 2 . 
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3 . P a l a v r a d e D e u s . 
Q u e p r e t e n d e ? 

D e u s é também u m S e r q u e q u i s 
r e v e l a r d e m o d o explícito a s u a 
r e a l i d a d e m a i s f u n d a m e n t a l e m a i s 
p r o f u n d a : s u a p e s s o a . P o r t a n t o é 
u m S e r q u e s e d i r i g e a u m " t u " , 
n u m a relação i n t e r p e s s o a l e v i t a l 
( 1 5 ) . P o r q u e é i n t e r p e s s o a l e v i t a l , 
e s t a revelação é comunicação d e 
v i d a , é diálogo d e p e s s o a , é p a r t i ­
cipação d e i n t e r i o r i d a d e . 

A p a l a v r a d e D e u s p o s s u i u m a 
dimensão q u e e x p r i m e a r a d i c a l i -
d a d e d o s e u conteúdo, é m e n s a g e m 
d e salvação o f e r e c i d a i n d i s t i n t a ­
m e n t e a o s h o m e n s . E s t a m e n s a g e m 
o f e r e c i d a i n d i s t i n t a m e n t e é Êle 
m e s m o e , p o r sê-lo, s u a p a l a v r a 
r e a l i z a o q u e s i g n i f i c a , m u d a a s i ­
tuação d a h u m a n i d a d e , d a v i d a . 
P o r t a n t o e m s i m e s m a é a t i v a , é e f i ­
c a z , é c r i a d o r a . O f u n d a m e n t o d e s ­
t a eficácia d a p a l a v r a d i v i n a r e s i d e 
n o f a t o d e q u e n e l a está i n s e r i d o o 
s e u " S e r " dinâmico. P o r q u e n e l a 
está p r e s e n t e o s e u " S e r " , a p a l a ­
v r a d e D e u s é u m v e r b o d e a m o r . 
F a z - s e E m a n u e l , D e u s c o n o s c o . F a z -
s e p r e s e n t e a o h o m e m . Q u e r , p o r ­
t a n t o , r e v e l a r - s e . 

A g r a n d e z a d e s t e a m o r s u r g e 
p e r a n t e o s o l h o s h u m a n o s n o f a t o 
d e q u e D e u s , t r a n s c e n d e n d o i n f i n i ­
t a m e n t e a o h o m e m , s e c o l o c a n o 
nível h u m a n o d e relação p e s s o a a 
p e s s o a . F a z i s t o p o r q u e , s o m e n t e 
a s s i m , é possível u m a comunicação 
d e v i d a q u e p o s s i b i l i t a a o h o m e m , 
s i t u a d o n a s c o o r d e n a d a s d o t e m p o 
e d o espaço, c o n h e c e r a Êle e a 
dimensão d e s u a m e n s a g e m . 

O V e r b o e n c a r n a d o é v e r d a d e i ­
r a m e n t e h o m e m e v e r d a d e i r o D e u s . 
É p e s s o a q u e q u e r c o m u n i c a r - s e a o 

1 5 . René L a t o u r e l l e , o p . c i t . p. 4 0 7 . 

h o m e m e p a r a i s t o u s a a s p a l a v r a s 
h u m a n a s , o s g e s t o s h u m a n o s , o s 
s e n t i m e n t o s h u m a n o s . I s t o p o r q u e , 
c o m o d i z S c h i l l e b e e c k x : "Nós só 
p o d e m o s c o n c e b e r p l e n a m e n t e a 
presença incomensurável d e D e u s 
q u a n d o e l a s e " t e m p o r a l i z a " n o s 
n o s s o s l i m i t e s , q u a n d o e l a v e m e s e 
e s t a b e l e c e j u n t o a nós, a s s u m i n d o 
u m a f i s i o n o m i a e f a l a n d o - n o s , 
q u a n d o v e m a v i v e r a o n o s s o l a d o 
d e m o d o q u e p o s s a s e r n o t a d a c o ­
m o u m h o m e m q u e n u n c a f o r a 
v i s t o " ( 1 6 ) . 

O g r a n d e s e g r e d o , o d a T r i n d a ­
d e , é o s e g r e d o p o r excelência d a 
i n t i m i d a d e d i v i n a . A o r e v e l a r e s t e 
s e g r e d o . D e u s i n i c i a o h o m e m n a 
m a i s p r o f u n d a i n t i m i d a d e d e s u a 
v i d a . E só a o h o m e m p o d e r e v e l a r -
s e n o c o n t e x t o cósmico p o r q u e s o ­
m e n t e e s t e p o d e l i v r e m e n t e d i z e r 
s i m o u não a p a r t i c i p a r n a i n t i m i d a ­
d e d e s t a V i d a . 

D e u s , p o r t a n t o , a u t o d o a - s e a o 
h o m e m . " T u d o o q u e n a c o m u n i c a ­
ção d i v i n a e r a incomunicável. C r i s t o 
o e x p r e s s a c o m o sacrifício d e s u a 
v i d a . ( 1 7 ) . A h o r a d a m o r t e é, a s ­
s i m , a s u p r e m a expressão d e a m o r 
o f e r e c i d o à h u m a n i d a d e . 

4 . Plenificação d o h o m e m 
N o q u e d i z r e s p e i t o a o h o m e m , 

v i m o s q u e e n c e r r a e m s i m e s m o u m 
p a r a d o x o . C o n t u d o e s t a r e a l i d a d e 
é u m a v a n t a g e m , p o r q u e c o n s t i t u i 
a a b e r t u r a d o h o m e m a D e u s . P o r 
s e r espírito f i n i t o , é c a p a z d o i n f i ­
n i t o e m s i m e s m o e s o m e n t e p o d e 
alcançar s u a perfeição a b s o l u t a m e n ­
t e última n a visão d e D e u s . A s s i m 
a intuição d o i n f i n i t o c o r r e s p o n d e 
n o h o m e m , f u n d a m e n t a l m e n t e , à 
s u a m a i s íntima aspiração. 

1 6 ) E d w a r d S c h i l l e b e e c k x , D e u s e o H o ­
m e m , São P a u l o — 1 9 6 9 — p . 1 8 . 

1 7 ) René L a t o u r e l l e , o p . c i t . p. 4 0 9 . 
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A A a n i f e s t a - s e n o h o m e m u m a 
imanência d o s o b r e n a t u r a l ; o q u e 
há d e d i v i n o n o h o m e m , i m a g e m 
d e D e u s , é u m p r e s s u p o s t o básico 
d e p o s s i b i l i d a d e d e união c o m 
D e u s . M a n i f e s t a - s e também u m a 
transcendência, p o r q u e espírito f i ­
n i t o não c h e g a a o i n f i n i t o senão 
c o m o d o m d e D e u s . P o r t a n t o , " o 
espírito e n q u a n t o essência a t u a l ­
m e n t e f i n i t a , m a s v i r t u a l m e n t e i n ­
f i n i t a , não é o u t r a c o i s a senão a 
p o s s i b i l i d a d e , e m b o r a l i v r e , d a 
auto-reaiização, d a relação e s s e n ­
c i a l até D e u s . A í r e s i d e a t r a n s c e n ­
dência e s s e n c i a l d o h o m e m : s o m e n ­
t e n o s u p e r a r - s e a s i m e s m o , n o s a i r 
f o r a d e s i , n a e n t r e g a d e s i a o 
o u t r o — a D e u s —, r e a l i z a o h o m e m 
s e u próprio e p e c u l i a r " s e r êle 
m e s m o ' " ( 1 8 ) . 

E s t a a n t i n o m i a só p o d e s e r s u p e ­
r a d a p o r D e u s n o l i v r e d o m d e s i 
m e s m o . A q u i m a n i f e s t a - s e a g r a n ­
d e z a d o h o m e m : só p o d e alcançar 
a p l e n i t u d e , c o m o s e r , n a união 
c o m D e u s ; e a impotência: só p o d e 
alcançar s u a p l e n i t u d e c o m o d o m . 
A p l e n i t u d e d o h o m e m não p o d e 
c o n s i s t i r senão n e s t a união c o m o 
i n f i n i t o p e s s o a l e t a l união não é 
possível senão n e s t a a t i t u d e p e s s o a l 
d e D e u s q u e é l i v r e autodoação d e 
a m o r . E s t a a b e r t u r a d o h o m e m é a 
u m i n f i n i t o p e s s o a l e n u m a a t i t u d e 
d e autodoação. E t a l a b e r t u r a a u m 
S e r p e s s o a l , n u m a a t i t u d e p e s s o a l , 
a t e m o h o m e m p r e c i s a m e n t e p o r ­
q u e também êle é p e s s o a , p o r t a n t o 
a b e r t o a D e u s e n q u a n t o p e s s o a . E 
i s t o p o r q u e "Nêle nós t e m o s a v i ­
d a , o m o v i m e n t o e o s e r " ( 1 9 ) . 

Porém não r e s t a dúvida q u e o 
h o m e m só p o d e c h e g a r a o m a i s . a l ­
t o g r a u d e s u a v i d a n a a u t o - c o n s -

1 8 ) E m e r i c h C o r e t h , o p . c i t . p . 3 7 6 . 
1 9 ) E. S c h i l l e b e e c k x , o p , c i t . p . 1 5 . 

ciência e auto-possessão d a a t i v i d a ­
d e l i v r e , e p o r i s s o está c h a m a d o a 
alcançar s u a p l e n i t u d e m e d i a n t e o 
exercício d e s u a l i b e r d a d e . A e x ­
pressão s u m a d e s t a c a p a c i d a d e d e 
auto-determinação t e m l u g a r f r e n t e 
a o c o n v i t e g r a t u i t o a m o r o s o d o 
i n f i n i t o p e s s o a l . A s s i m o h o m e m 
não p o d e c h e g a r a u m a perfeição 
a b s o l u t a m e n t e última senão n u m a 
união c o m D e u s , c o m o d e p e s s o a a 
p e s s o a , i . e , n a relação " e u — T u " 
d e u m a mútua auto-determinação 
d e a m o r l i v r e ( 2 0 ) . D e n t r o d e s t a 
p e r s p e c t i v a , a revelação pressupõe 
a p e s s o a e s e r e f e r e a e l a , t o r n a - s e 
a s s i m u m p r e s s u p o s t o d a p o s s i b i l i ­
d a d e d a revelação ( 2 1 ) . O d i n a m i s ­
m o i n t e r n o d o h o m e m está a s s i m 
o r i e n t a d o p a r a D e u s c o m o p e s s o a a 
q u e m s e c o m u n i c a . E i s t o p o r q u e 
" D e u s é p r e c i s a m e n t e o não-condi-
c i o n a d o , p r e s e n t e n o s n o s s o s e n ­
c o n t r o s h u m a n o s h i s t o r i c a m e n t e s i ­
t u a d o s . É o caráter ex-stático d a 
n o s s a existência: a n o s s a a u t o -
transcendência" ( 2 2 ) . 

A p a l a v r a d e D e u s a t u a n o m a i s 
íntimo d o h o m e m c h a m a n d o - o a S i , 
m e d i a n t e u m a atração primária 
espontânea, q u e não é atração d e 
u m o b j e t o , m a s d e u m a p e s s o a , É 
u m a inefável c o n a t u r a l i d a d e d e 
i n t e r n a s i m p a t i a c o m o A b s o l u t o , 
c o m o d e p e s s o a a p e s s o a . E s t e é o 
a s p e c t o d a experiência h u m a n a , 
q u e a p a l a v r a d e D e u s s u s c i t a n o 
h o m e m : o c o n t a t o v i v o d e u m a c o ­
munhão p e s s o a l " e u — T u " c o m Êle 
m e s m o . 

D e s t a f o r m a a ação i n t e r n a d a 
p a l a v r a d i v i n a e s u a c o r r e s p o n d e n ­
t e experiência p e r t e n c e m à existên­
c i a h u m a n a c o n c r e t a : o h o m e m 

2 0 ) J . A l f a r o , o p . c i t . p. 1 2 . 
2 1 ) J . A l f a r o , o p . c i t . p . 1 7 . 
2 2 ) E. S c h i l l e b e e c k x , o p . c i t . p. 1 0 1 . 
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histórico s e e n c o n t r a p e r m a n e n t e ­
m e n t e n u m a e c o n o m i a salvífica. 
C o n t u d o a colaboração psíquica, 
característica d o e l e m e n t o s o b r e n a ­
t u r a l n a existência h u m a n a , é e m i ­
n e n t e m e n t e p e s s o a l : é a c h a m a d a 
d o A b s o l u t o p e s s o a l q u e c o n v i d a o 
h o m e m a u m a relação p e s s o a l . 

D e u s , p o r c o n s e g u i n t e , s e a p r e ­
s e n t a a o h o m e m c o m o a q u e l e q u e , 
o f e r e c e n d o - l h e u m a v i d a , a p o d e 
d a r e m abundância. É também 
a q u e l e q u e estará s e m p r e p r e s e n t e 
n a existência d o h o m e m f e c u n d a n ­
d o a s u a comunicação, p a r a q u e e l a 
não s e j a d e c i f r a s , m a s e n c o n t r o d e 
p e s s o a s q u e s e c o m p r o m e t e m e m 
o r d e m à salvação i n t e g r a l d o m e s ­
m o h o m e m . 

D e s t a f o r m a " A s relações p e s ­
s o a i s d o h o m e m c o m D e u s , q u e o 
e l e v a m a c i m a d e s i m e s m o e d e 
s e u s laços c o m o m u n d o e q u e o 
f a z e m e n c o n t r a r o D e u s p e s s o a l , 
dão a o s s e u s c o m p o r t a m e n t o s n o 
m u n d o u m a significação d i v i n a : 
êles s e t o r n a m s i n a i s d e u m a p r e ­
sença q u e s e t r a d u z e m r e c i p r o c i ­
d a d e e e m e n c o n t r o p e s s o a l " ( 2 3 ) . 
I s t o não q u e r s i g n i f i c a r q u e s e m 
D e u s o s h o m e n s não p o s s a m s e e n ­
c o n t r a r , s e c o m u n i c a r . C o n t u d o será 
q u e e s t e t i p o d e e n c o n t r o r e a l i z a , 
r e s o l v e o p r o b l e m a d a aspiração d e 
u m a comunicação p l e n i f i c a n t e , q u e 
s o l u c i o n e a situação antagônica e n ­
t r e " p o s s i b i l i d a d e d e " e s e r e f e t i ­
v a m e n t e ? 

Não c r e i o , p o r q u e e s t e h o m e m , 
e n q u a n t o c l a m a i n t r i n s e c a m e n t e p e ­
l o a m o r , a p a r e c e c o m o egoísta; e n ­
q u a n t o c l a m a p e l a união, a p a r e c e 
c o m o d i s s o c i a d o r ; e n q u a n t o c l a m a 
p e l a justiça, a p a r e c e c o m p r o m e t i d o 
c o m a injustiça. " C o n s t a n t e m e n t e 

2 3 ) E. S c h i l l e b e e c k x , o p . c i t . p . 3 3 . 

i n t r o d u z o r i s c o e o s o f r i m e n t o , e x a ­
t a m e n t e q u a n d o n o s p a r e c i a c o n d u ­
z i r à p a z " ( 2 4 ) . E s t a d u a l i d a d e r e ­
q u e r d o h o m e m u m a u n i d a d e e s o ­
m e n t e será c o n s e g u i d a n a i n t e g r a ­
ção d o D e u s e n c a r n a d o n a s u a v i d a . 
Já q u e r e a l i s t i c a m e n t e o s e r d o 
h o m e m e o s e l e m e n t o s q u e o c o n s ­
t i t u e m não s e u n i f i c a m , só u m a 
"amorização" e n t r e êles poderá 
unificá-los e i s t o só poderá s u r g i r 
q u a n d o a m b o s f o r e m f e c u n d a d o s 
p e l o a m o r d'Aquêle q u e s e o f e r e ­
c e u a p a r t i c i p a r d e s u a v i d a . P o r 
o u t r a p a r t e e s t a unificação r e q u e r 
d o h o m e m u m a a t i t u d e f u n d a m e n ­
t a l m e n t e realística, i . e , q u e apareça 
p a r a s i e p a r a o s o u t r o s c o m o s e n d o 
h o m e m , e n a d a m a i s d o q u e i s t o : 
f i e l a o s e u e s t a d o material-bio-psí-
q u i c o — d e - v i r - a — s e r -histórico. 
S e n d o h o m e m , d e v e s e r alguém 
q u e n e c e s s i t e " p a r t i c i p a r d e " . E s t a 
a t i t u d e é f u n d a m e n t a l p o r q u e c o ­
m o t a l d e m i t i z a c a t e g o r i c a m e n t e a 
p o s s i b i l i d a d e d o h o m e m s e r u m a 
n a t u r e z a a c a b a d a n a l i n h a d o p l e ­
n a m e n t e s e r . E s t a a b e r t u r a p o s s i b i ­
l i t a o e n c o n t r o d o h o m e m ( s e r c h a ­
m a d o a s u p e r a r - s e ) c o m D e u s e 
n e s t e e n c o n t r o é q u e o h o m e m t e m 
a p o s s i b i l i d a d e d e s e r o q u e f u n d a ­
m e n t a l m e n t e q u e r s e r . E s t e e n c o n ­
t r o é f u n d a m e n t a l p o r q u e p e r e n i z a 
n o h o m e m a a t i t u d e d e c o m u n i c a ­
ção q u e s i g n i f i c a d o a r s u a v i d a a o 
serviço d o s s e u s s e m e l h a n t e s n a 
p e r s p e c t i v a d e fazê-los c r e s c e r , s e r 
m a i s . E c o m m u i t a razão d i z S c h i l l e ­
b e e c k x : " . . . n a s n o s s a s relações 
p e s s o a i s i n t r a - h u m a n a s é q u e nós 
h a u r i m o s o s e n t i d o e s p i r i t u a l p r o ­
f u n d o d a n o s s a existência. D e u s é 
o s e n t i d o p r o f u n d o d a n o s s a e x i s ­
tência e nós o a t i n g i m o s s o m e n t e 
n a s e p e l a s relações n o i n t e r i o r d o 

2 4 ) E. M o u n i e r , o p . c i t . p . 6 0 
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m u n d o e e m p r i m e i r o l u g a r n a s e 
p e l a s relações i n t e r - p e s s o a i s " ( 2 5 ) . 
Também p e r e n i z a m o s o s e u próprio 
e s t a d o d e s e r - p a r a - o - o u t r o p o r q u e , 
m e s m o s e n d o a m a d o o u o d i a d o , 
s e g u i d o o u p e r s e g u i d o , a s u a o b r a 
c o n t i n u a p o r q u e está f u n d a m e n t a d a 
não n o s e r d o h o m e m m a s n a v i d a 
d o D e u s e s c a r n a d o q u e s e c o m p r o -

2 5 ) E. S c h i l l e b e e c k x , o p . c i t . p . 1 0 0 . 

m e t e u até às últirnas conseqüências 
p e l o h o m e m . 

C o n c l u i n d o , s o m e n t e e s t a relação 
d o h o m e m c o m D e u s , s e m e x c l u i r 
a n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a d a relação 
h o m e m - h o m e m , h o m e m - m u n d o c o ­
m o l u g a r d o e n c o n t r o c o m D e u s , 
p o d e plenificá-lo, p o r q u e Nêle é 
q u e o h o m e m e n c o n t r a a atuação 
realística d o q u e é a p e n a s nêle p o ­
tência a t i v a d o s e u d i n a m i s m o . 

8 0 


